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Instrumentos de avaliação de conhecimentos, atitudes e 

prática de exercício físico no Ensino Superior: uma 

revisão sistemática 
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Resumo 

Os comportamentos sedentários têm sido associados à emergência de 

doenças crónicas, tais como a diabetes ou a hipertensão. Inversamente, a 

prática regular de atividades físicas tem um papel preponderante na promoção 

de um estilo de vida saudável, o que se evidencia por meio dos inúmeros 

benefícios físicos, psicológicos e sociais. Este estudo compreende uma 

revisão sistemática de estudos sobre os conhecimentos, as atitudes e prática de 

exercício físico dos/as estudantes universitários. De um modo geral, para 

medir a prática de exercício físico, os/as estudantes devem ser, 

essencialmente, questionados acerca da frequência (em número de dias por 

semana) da prática de exercício leve, moderado e vigoroso e acerca do 

número de horas por dia que passam sentados. As escalas de atitudes deverão 

direcionar-se para itens que incluam a falta de energia; falta de motivação; 

falta de recursos; falta de suporte e falta de tempo. As escalas de 

conhecimentos acerca do exercício físico deverão incluir itens acerca das 

recomendações acerca da prática de exercício físico e a relação entre exercício 

físico e as doenças. Estes resultados oferecem linhas orientadoras para a 

construção de escalas de medida padronizadas relativa aos conhecimentos, às 

atitudes e à prática de exercício físico.  

 

Palavras-chaves: Atividade Física, Ensino Superior, Prática de exercício, 

Conhecimentos, Atitudes. 

Abstract 

Sedentary behaviors have been associated with the emergence of 

chronic diseases, such as diabetes or hypertension. Conversely, regular 

physical activity has a leading role in promoting a healthy lifestyle, as 

evidenced by the numerous physical, psychological and social benefits. This 

study includes a systematic review of studies on knowledge, attitudes and 

physical activity of college students. In general, in order to measure physical 

exercise, students should be essentially asked about the frequency (in number 

of days per week) of moderate, vigorous and light exercise, and the number of 
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hours spent sitting. Scales of attitudes should address items that include lack 

of energy; lack of motivation; lack of resources; lack of support and lack of 

time. The scales of knowledge about physical exercise should include items 

about the recommendations about the practice of physical exercise and the 

relation between physical exercise and diseases. These results provide 

guidelines for the construction of standardized measurement scales related to 

knowledge, attitudes and practice of physical exercise.  

 

Keywords: Physical Activity, Higher Education, Physical Exercise, 

Knowledge, Attitudes. 

Introdução 

A prática de exercício físico regular contribui para um estilo de 

vida saudável (Keating et al., 2009; Wallace, Buckworth, Kirby, & 

Sherman, 2000), no entanto, os/as estudantes universitários/as 

portugueses/as apresentam uma alta prevalência de inatividade (41%) 

(Haase, Steptoe, Sallis, & Wardle, 2004). A Organização Mundial de 

Saúde defende que o aumento dos conhecimentos acerca das diretrizes 

internacionais acerca do exercício físico representa um pré-requisito da 

motivação positiva para um estilo de vida fisicamente ativo (WHO, 

2012). Outros fatores se acrescentam enquanto preditores da prática de 

exercício físico, como as crenças e as atitudes (Buckworth & Nigg, 

2004). Por isso, é necessária a existência de instrumentos de pesquisa 

científica válidos e confiáveis (Keating et al., 2009), caso contrário as 

conclusões acerca da influência dos conhecimentos e das atitudes no 

estabelecimento e manutenção de hábitos de atividade física podem ser 

falaciosas. O presente estudo de revisão sistemática tem como objetivo 

identificar, recuperar e analisar os instrumentos de medição dos 

conhecimentos, das atitudes e das práticas de exercício físico dos/as 

estudantes do Ensino Superior. 
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Método 

Trata-se de um estudo de revisão sistemática de literatura, sendo 

que a questão que direcionou a revisão foi: “Quais os instrumentos que, 

em estudos quantitativos, avaliam os conhecimentos, as atitudes e a 

prática de exercício físico dos/as estudantes universitários/as?”. 

Estratégia de pesquisa 

Para garantir a transparência e a integridade da pesquisa 

bibliográfica, procedeu-se de acordo com as diretrizes do PRISMA 

(Galvão, Pansani, & Harrad, 2015; Moher, Liberati, Tetzlaff, & 

Altman, 2010). A partir da pesquisa em cinco bases de dados (PubMed, 

ERIC, CINAHL, SciELO e ScienceDirect), de artigos publicados em 

revistas científicas, entre 1980 e 2018, foram combinadas quatro 

dimensões utilizando operadores booleanos (AND / OR). A primeira 

dimensão de pesquisa foi relativa à área temática “Exercício Físico” 

(“physical activity or exercise or fitness or physical exercise”) a 

segunda identificou a sub-área temática “Conhecimentos, atitudes e 

comportamentos” (“knowledge”, “attitudes”, “perceptions”, “beliefs”, 

“views”, “feelings”, “experience”, “behavior” “behaviour”, 

“expectancy”), a terceira dimensão abordou a população-alvo 

(“university students”, “college students”, “undergraduate students”, 

“young adults”) e a quarta focou-se nos instrumentos de medição 

quantitativa (“questionnaire”, “survey”, “scale”, “instrument”, 

“inventory”, “measure”, “test”, “tool”, “assessment”, “psychometric”). 
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Critérios de inclusão e exclusão 

Os critérios de inclusão foram: a) textos escritos em inglês, 

português, francês e espanhol, entre 1979 e 2018; b) relacionados 

apenas com o exercício físico no Ensino Superior; c) que abordassem 

diretamente o tema das crenças, conhecimentos, atitudes e práticas de 

atividade física dos/as estudantes universitários/as; d) demonstrassem 

evidência empírica; e) incluíssem na sua amostra apenas estudantes 

universitários/as; f) publicados em revistas científicas; e g) que os 

textos completos estivessem disponíveis. Não foi utilizada a opção 

“related articles/citations”.  

Após a realização das pesquisas bibliográficas iniciais, o título e 

o resumo de cada estudo foram selecionados para elegibilidade, sendo 

que de um total de 169 estudos inicialmente encontrados, apenas 16 

preenchiam os critérios definidos e foram considerados para a presente 

revisão. Excluíram-se, assim, a) estudos relativos a populações não 

exclusivamente do Ensino Superior ou amostras de populações em 

situações específicas (por exemplo, atletas de alta competição); b) 

artigos que relacionavam a prática de exercício físico e problemas de 

saúde; c) artigos de revisão de literatura ou relativos a projetos ou 

intervenções; e d) estudos que incluíssem a associação a outros 

comportamentos de risco. 

Na análise do texto completo, foram excluídos artigos que a) não 

apresentaram as medidas psicométricas dos instrumentos utilizados e b) 

aqueles relativos à comparação de dados estatísticos entre diferentes 

países.  

As informações dos estudos incluídos foram analisadas e 

registradas numa tabela, extraindo de cada estudo diferentes tipos de 

dados: (a) ano de publicação; (b) país de realização do estudo; (c) 
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características de amostra; (d) características sociodemográficas dos 

participantes; (e) instrumentos utilizados na recolha de dados, 

destacando-se os itens das diferentes escalas e questionários; (f) 

principais resultados; e (g) limitações do estudo.  

Resultados 

Os estudos analisados foram publicados entre 2000 (Wallace et 

al., 2000) e 2016 (Nahar et al., 2016) e realizados na sua maioria com 

estudantes universitários americanos (Blanchard et al., 2007; 

Buckworth & Nigg, 2004; Cardinal, Tuominen, & Rintala, 2004; 

Keating et al., 2009; King, Vidourek, English, & Merianos, 2014; 

Nahar et al., 2016; Quartiroli & Maeda, 2014; Wallace & Buckworth, 

2001; Wallace et al., 2000; Zizzi, S. J., Keeler, L.A. & Watson, 2006).  

A análise dos instrumentos de avaliação do nível de atividade 

física permitiu concluir que o Godin Leisure-Time Exercise 

Questionnaire (Godin & Shephard, 1997) foi o instrumento mais 

utilizado (Blanchard et al., 2007; Cardinal et al., 2004; Holtz, Kokotilo, 

Fitzgerald, & Frank, 2013; Keating et al., 2009; Yan, Cardinal, & 

Acock, 2015). Para além disso, a avaliação do comportamento 

sedentário também se mostrou uma variável de análise a considerar em 

diversos estudos (Buckworth & Nigg, 2004; Farinola & Bazán, 2011; 

Nahar et al., 2016; Quartiroli & Maeda, 2014; Wallace & Buckworth, 

2001; Wallace et al., 2000).  

Ao nível das atitudes face à prática de exercício físico, criaram-

se categorias em função das dimensões de análise apresentadas, 

destacando-se aquelas que se apresentam com maior frequência: o 

suporte social e/ou familiar (Blanchard et al., 2007; King et al., 2014; 

Nahar et al., 2016; Wallace et al., 2000; Yan et al., 2015); a falta de 
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tempo (Blanchard et al., 2007; King et al., 2014; Nahar et al., 2016; 

Wallace & Buckworth, 2001) a auto-eficácia (Cardinal et al., 2004; 

Wallace et al., 2000; Yan et al., 2015); a acessibilidade/recursos (Nahar 

et al., 2016; Yan et al., 2015). 

Para o estudo do nível de conhecimentos acerca do exercício 

físico deveremos considerar, principalmente: o conceito e os 

componentes do exercício físico, a relação do exercício físico e as 

doenças e os benefícios para a saúde (Haase et al., 2004; Keating et al., 

2009). 

Discussão 

Para medir a prática de exercício físico, de acordo com a análise 

efetuada, os estudantes devem ser, essencialmente, questionados acerca 

da frequência (em número de dias por semana) da prática de exercício 

leve, moderado e vigoroso e acerca do número de horas por dia que 

passam sentados. As escalas de atitudes apresentadas nos diferentes 

instrumentos analisados são mais abrangentes, por isso, propõe-se a 

construção de uma escala que inclua as seguintes dimensões: falta de 

energia; falta de motivação; falta de recursos; falta de suporte e falta de 

tempo. Para a escala de conhecimentos acerca do exercício físico, 

propõem-se as seguintes dimensões: recomendações acerca da prática 

de exercício físico e a relação entre exercício físico e as doenças. 

Um dos principais pontos fortes prende-se com o facto deste 

estudo sugerir as variáveis que deverão ser consideradas na construção 

de instrumentos de medida dos conhecimentos, atitudes e 

comportamentos tabágicos em estudantes universitários, criando a 

padronização de item necessários à comparação de estudos. 
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O presente estudo possui algumas limitações. Em primeiro 

lugar, por se limitar a pesquisa apenas uma base de dados, embora 

tenha sido utilizada uma base de dados que agrupa fornecedores de 

conteúdos populares na área científica em questão, dever-se-ia ter 

alargado a pesquisa a outras bases de dados. Em segundo lugar, a 

análise dos artigos não foi alargada aos artigos mencionados nos 

estudos selecionados, da mesma forma que não se analisaram os 

estudos nos quais os estudos selecionados se basearam para a 

construção dos instrumentos ou os estudos originais dos instrumentos 

utilizados. E, em terceiro lugar, como foi necessário recodificar as 

variáveis apresentadas nos diferentes estudos, não é possível ter a 

certeza de que os significados originais estejam refletidos com 

precisão.  

Conclusões 

A revisão atual oferece linhas orientadoras para a construção de 

escalas de medida padronizadas e passíveis de comparação. 

Concomitantemente, o baixo nível de conhecimentos verificado e as 

barreiras face à prática de exercício físico reforçam a ideia da 

necessidade de desenvolver programas de intervenção na promoção do 

exercício físico no Ensino Superior, de modo a que os universitários 

tenham oportunidade de tomar decisões informadas sobre o exercício 

físico, desenvolver atitudes mais positivas em relação à sua prática e, 

consequentemente, optar por um estilo de vida mais ativo e saudável. 
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